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O F R A C A S S O 

E S C O L A R NA 

C L Í N I C A C O M 

C R I A N Ç A S E 

A D O L E S C E N T E S 1 

E d u c a ç ã o : e n t r e o 

i m p o s s í v e l e o n e c e s s á r i o 

R u t h H e l e n a P i n t o C o h e n 

V e r a L o p e s B e s s e t 

O e v e n t o f r e u d i a n o n ã o 
d e i x o u sem m a r c a s o ato 
de e d u c a r , seja em sua ver
t e n t e f o r m a l , q u e i n c l u i n 
ação p e d a g ó g i c a , seja na 
educação da c r i a n ç a p r a t i c a 
d a p e í a f a m í l i a . O p r ó p r i o 
fato de a c e i t a r m o s i n t e r v i r , 
c o m a p s i c a n á l i s e , e m 
t r a n s t o r n o s dessa o r d e m in 
d i c a q u e v i s l u m b r a m o s , de 
a n t e m ã o , u m a a r t i c u l a ç ã o 
e n t r e o sujeito do conheci
mento, d e s c r i t o pe l a lógica 
aristotélica, e o sujeito do 
inconsciente, e fe i to da arti
culação significante d o 
q u a l a p s i c a n á l i s e se o c u p a . 
Nes te t ex to , a b o r d a m o s o 
fracasso escolar em sua s re
l a ç õ e s c o m os p roces sos 
p s í q u i c o s i n c o n s c i e n t e s , em 
sua v e r t e n t e lógica de fun
c i o n a m e n t o . Pa ra t a n t o , 
p a r t i m o s d a p r e m i s s a de 
q u e as tensões q u e se o r i g i 
n a m nas a r t i c u l a ç õ e s en t r e 
o impossível c o necessário 
p o d e m , a t r a v é s cia inibição 
de funções cognitivas, t ra
duz i r - se e m fracasso escolar. 
Fracasso escolar; i n c o n s 
c iente ; s u j e i t o ; p s i c a n á l i 
se; educação 

THE STUDENT'S SCHOOL 
FAILURE IN THE CHIL
DREN AND TEENAGER'S 
CLINIC 

The freudian event left 
its marks in the education 
act, or in the formal orien
tation, which include peda
gogic action, or in the fa
mily education. Our accep
tance to take a part on 
that, with the psychoanaly
sis, shows that is possible 
an articulation between 
knowledge's subject, descri
bed on the aristotelic logi
cal, and unconscious's sub
ject that results from the 
significant articulation stu
died by psychoanalysis. In 
this text, we approach the 
student's school failure in 
its relations with the un
conscious psychic processes, 
in its logical source of 
functioning. For that, we 
start from the premise that 
the tensions which are ori
ginate in the articulation 
between the impossible and 
the necessary can, through 
the inhibition of cognitives 
functions, be expressed by 
student's school failure. 
Student's school failure; 
unconscious; subject 

A p a r t i r da fala de seus pac i en t e s , o fun

d a d o r da ps icaná l i se e n c o n t r o u u m t ipo de saber es

p e c í f i c o , q u e e m e r g i a d o s tropeços d o s d i s c u r s o s . 

T r o p e ç o s q u e a p o n t a v a m p a r a u m dizer p a r a a l é m 

dos d i t o s , u m a enunciação p a r a a l é m d o s e n u n c i a 

dos . Saber, que não se sabia a si mesmo, p r e s e n t e 

t a m b é m nos sonhos, nos chistes e nos sintomas, sa

ber q u e t r o u x e enigmas a o p r ó p r i o c a m p o d o co

n h e c i m e n t o c i en t í f i co . 

A a n t i n o m i a e n t r e saber e verdade se i m p ô s 

c o m o u m fato, p r o v o c a n d o u m a revolução n o saber 

i n s t i t u í d o de sua época. A descober ta f r eud iana , en¬ 
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t ão , f u n c i o n o u c o m o u m cor te e p i s t e m o l ó g i c o , a p o n t a n d o p a r a a 

transmissão de u m saber c a r ac t e r í s t i co dos p rocessos i n c o n s c i e n t e s 

e d e l i m i t a n d o , a pa r t i r dessa especi f ic idade, o c a m p o da ps icaná l i se . 

M a i s t a rde , c o m L a c a n , a q u e s t ã o d o saber a t r avés d a lógica 

do significante e n c o n t r a seus l i m i t e s n o c o n c e i t o de gozo - a q u i 

e n t e n d i d o c o m o o q u e va i além do p r i n c í p i o d o p r aze r . O saber 

c o m o meio de gozo (Lacan , 1991) t em sua r a i z na repetição sob a 

f o rma de traço unário, t e r m o e x t r a í d o d o t ex to f r e u d i a n o e a r t i 

c u l a d o por este a u t o r e m sua d i m e n s ã o de perda. 

Se o even to f r e u d i a n o n ã o d e i x o u s em m a r c a s o ato de edu

ca r , seja e m s u a v e r t e n t e f o r m a l q u e i n c l u i a a ç ã o p e d a g ó g i c a , 

seja n a educação da c r i a n ç a p r a t i c a d a p e l a f a m í l i a , q u e q u e s t õ e s 

p o d e m o s e x t r a i r desses c o n c e i t o s p a r a re f l e t i r sob re o f e n ô m e n o 

do fracasso escolar c o m o q u a l s o m o s c o n f r o n t a d o s e m nossa cl í

n i c a c o m c r i a n ç a s e a d o l e s c e n t e s ? O p r ó p r i o fa to de a c e i t a r m o s 

i n t e r v i r , c o m a p s i c a n á l i s e , e m t r a n s t o r n o s d e s s a o r d e m i n d i c a 

q u e v i s l u m b r a m o s , de a n t e m ã o , u m a a r t i c u l a ç ã o e n t r e o sujeito 

do conhecimento d e s c r i t o p e l a lógica aristotélica c o m o sujeito 

do inconsciente, efei to da articulação significante d o q u a l a ps ica

n á l i s e se o c u p a . 

Nes t e t e x t o , a b o r d a m o s o fracasso escolar e m s u a s r e l a ç õ e s 

c o m os processos ps íqu icos inconsc ien tes , e m sua ver tente lógica de 

f u n c i o n a m e n t o . Para tan to , p a r t i m o s da p r emi s sa de que as tensões 

que se o r i g i n a m nas a r t i cu l ações en t re o impossível e o necessário 

( C o h e n , 1 9 9 9 ) p o d e m , a t r avés da inibição de funções cognitivas, 

t raduzi r -se e m fracasso escolar. 

Os i m p a s s e s do educar, essa tarefa p a r a F r e u d i m p o s s í v e l , fi

c a m b a s t a n t e e x p l i c i t a d o s n o caso c l í n i c o que d i s c u t i m o s a d i a n t e . 

N e l e , des taca-se a q u e s t ã o da angústia, a s s i m c o m o os m o d o s de 

transferência i m p l i c a d o s n o fazer d o e d u c a d o r e d o p s i c a n a l i s t a 

d i an te dos m e c a n i s m o s inconsc ien tes de u m a c r iança que chegou ao 

c o n s u l t ó r i o do p s i c a n a l i s t a , a p a r t i r da q u e i x a de fracasso escolar. 

A n t e s de a b o r d a r m o s a c l í n i c a , e x p l i c i t a m o s a l g u m a s e l a b o r a ç õ e s 

teór icas que se rvem de base à nossa re f lexão . 

C O M ARISTÓTELES: 

O IMPOSSÍVEL E O NECESSÁRIO 

A r i s t ó t e l e s , f i l ó s o f o , d i s c í p u l o de P l a t ã o , s e n t i u f r a c a s s a r 

s e u s e s f o r ç o s de e d u c a d o r c o m o j o v e m A l e x a n d r e d a Macedô

n i a . Este , d e s d e os 13 a n o s de i d a d e , d e m o n s t r o u s u a v e r t e n t e 



i n e d u c á v e l , t o m a d o p e l o a r d o r de 

seus desejos ou " p a i x õ e s a n c e s t r a i s " , 

e n t e n d i d a s p o r A r i s t ó t e l e s c o m o 

p a s s i v i d a d e s ( p a t h o s ) . A v i r t u d e 

e r a v i s t a n ã o c o m o a p t i d ã o , m a s 

c o m o u m h á b i t o a d q u i r i d o : o e d u ¬ 

c á v e l . E s c a p a v a a o e s fo rço d o M e s 

t re p o d e r d o m a r o v u l c ã o q u e i r 

r o m p i a , r o m p i a e c o m o s u j e i t o 

barrava o " O u t r o " d o s abe r . 

A p e s a r de ter a b a n d o n a d o a fi

losof ia p a r a d o m i n a r o m u n d o , Ale

x a n d r e n u t r i a e n o r m e a f e i ç ã o p e l o 

f i l ó s o f o , a m a v a - o c o m o a u m p a i . 

T a l v e z p o s s a m o s i n f e r i r q u e a g r a n 

d i o s i d a d e in t e l ec tua l do Mes t r e t ives

se u m e q u i v a l e n t e na g r a n d i o s i d a d e 

d o p o d e r u n i f i c a d o r da s c o n q u i s t a s 

d o i m p e r a d o r , q u e su s t en t ava f inan

c e i r a m e n t e as pesqu isas r ea l i zadas n o 

L i ceu de A r i s t ó t e l e s . C o a b i t a v a m aí 

poder e saber. P a r a d o x a l m e n t e , t a m 

b é m n o Liceu , mes t res e a l u n o s pas

s e a v a m j u n t o s pe las a l a m e d a s , s endo 

estas c h a m a d a s de " p e r í p a t o s " e "pe-

r i pa t é t i cos " aque les que pas se i am - o 

que deu o r i g e m à Escola Per ipa té t ica 

- d e m o n s t r a n d o u m t i p o de r e l a ç ã o 

professor -a luno bas tan te específ ica da 

é p o c a , m a s q u e n o e n t a n t o subs i s t e 

até hoje . 

Se c o n c o r d a r m o s c o m D u r a n t 

( 1 9 2 6 ) , d i r í a m o s q u e S ó c r a t e s d e u a 

f i l o s o f i a à h u m a n i d a d e , e n q u a n t o 

A r i s t ó t e l e s foi o p r e c u r s o r d a c i ê n 

cia . Este, n o m e a d o por m u i t o s au to

res c o m o o f u n d a d o r d a lógica for

mal p e l o fato de ter e s t abe l ec ido re

g ras de r a c i o c í n i o i n d e p e n d e n t e s d o 

c o n t e ú d o dos p e n s a m e n t o s , en t re tan

to, u t i l i z a v a o t e rmo " a n a l í t i c a " pa ra 

o es tudo dessas fo rmas de pensamen

to ( P r i m e i r o s e segundos analíticos) 

( C h a u í , 1994) . 



T e m o s , e m A r i s t ó t e l e s , a d e f i n i ç ã o d a s p r o p o s i ç õ e s l ó g i c a s 

q u a n t o à m o d a l i d a d e em: necessárias; não-necessárias ou impossíveis, 

e possíveis. V e j a m o s , e m r e s u m o , do que se t ra ta : 

• necessárias: p r o p o s i ç õ e s cu jo p r e d i c a d o está n a e s sênc i a d a 

co i sa , f a z e n d o pa r t e de sua s u b s t â n c i a ; e x e m p l o : todo triângulo é 

uma figura de três lados; 

• não-necessárias ou impossíveis: p r o p o s i ç õ e s cu jo p r e d i c a d o 

n ã o p o d e ser a t r i b u í d o ao su j e i to ; e x e m p l o : nenhum triângulo é 

uma figura de quatro lados; 

• possíveis: p r o p o s i ç õ e s cujo p r e d i c a d o p o d e ser ou n ã o atr i 

b u í d o a o su j e i to ; e x e m p l o : alguns homens são justos. I n c l u e m - s e 

nessa ca t ego r i a as c o n t i n g e n t e s , c a m p o das ações h u m a n a s e m sua 

ét ica . 

FREUD: ULTRAPASSAR O PAI 

F r e u d , e m Um distúrbio de memória na Acrópole ( F r e u d , 

1 9 3 6 ) , a p o n t a p a r a as c r í t i c a s d a c r i a n ç a a o p a i e p a r a o m o d o 

c o m o a d e s v a l o r i z a ç ã o t o m a o l u g a r da s u p e r v a l o r i z a ç ã o d o i n í c i o 

da in fânc ia . Levan ta a h ipó tese de que a essência do êxito cons is te 

e m ter r e a l i z a d o m a i s d o q u e o pa i r e a l i z o u , o q u e m u i t a s vezes 

t o rna - se proibido. N e s t a c o n e x ã o c o m a l g o q u e se i m p õ e c o m o 

p r o i b i d o , a r ea l i zação de u m a tarefa pode tornar-se impossível atra

vés da inibição de a l g u m a função . 

Esse p r o b l e m a l e v a n t a d o p o r F r eud t e m , n a hipótese de u m 

a u t o r c o n t e m p o r â n e o (Saure t , 1998) , o s e g u i n t e es ta tu to : u m cer to 

fracasso escolar m a n t e r i a o su je i to protegido d a a m e a ç a q u e o de

sejo dos p a i s p o d e t r aze r . T o m a n d o p o r base essa q u e s t ã o , s e r i a 

possível s u p o r m o s que, através de u m re la t ivo fracasso, o sujei to se 

m a n t e r i a a d i s t â n c i a de u m l u g a r a m e a ç a d o r , q u e r e s p o n d e r i a ao 

desejo dos p a i s e salvaria, a s s i m , u m desejo p r ó p r i o ? 

Nesse sen t ido , o professor, em sua re lação c o m o a l u n o , pode

r ia e n c a r n a r p a r a es te o substituto parental, a o q u a l se d i r i g e a 

demanda de amor e de cujo desejo a c r i ança prec isa , m u i t a s vezes, 

se d e f e n d e r . T e r í a m o s , e n t ã o , c o m o c o n s e q ü ê n c i a de s sa situação 

transferencial, o a p a r e c i m e n t o da dificuldade de aprendizagem n a 

c r i a n ç a c o m o t en t a t i va de es tabe lecer u m a cer ta d i s t â n c i a do dese

jo do mestre e de s a l v a g u a r d a r u m dese jo p r ó p r i o . 

C o n c o r d a m o s c o m Saure t , p a r a q u e m o fracasso escolar t e r i a 

o r i g e m n a p r o b l e m á t i c a d o s p a i s . Estes t e n d e r i a m a c o n c e b e r o 

fracasso de seus filhos c o m o deles mesmos , sentindo-se, ass im, desva¬ 



l o r i zados por suas no tas ru in s . S e n d o ass im, p o d e m o s a p o n t a r pa ra 

a assertiva de Freud em seu célebre texto sobre o na r c i s i smo (Freud, 

1914) , q u a n d o a f i rma que os pa is t e n d e m a a t r ibu i r todas as perfei¬ 

ções aos filhos e a ocul tar todas as deficiências deles. Trata-se de "Sua 

Majestade o Bebê", c o m o ou t ro ra os pa i s se i m a g i n a v a m . 

Se t o m a r m o s o fracasso escolar c o m o u m a forma de restrição li

g a d a à r e n ú n c i a ao ê x i t o , p o d e r e m o s p e n s a r q u e esse mecanismo 

ser ia u m a fo rma de evitar o conf l i to do eu c o m m a t e r i a l d o isso, 

e n t e n d i d o c o m o o reservatór io das pulsões. Nesse sen t ido , p o d e m o s 

en tendê- lo c o m o l i g a d o à inibição, a p o i a d o s na d e f i n i ç ã o que de l a 

faz Freud e m seu texto sobre Inibição, sintoma e angústia (F reud , 

1926) . Neste, ele fala dos casos em que, não se p e r m i t i n d o ter êxi to 

ou luc ro e m u m a d e t e r m i n a d a tarefa, o sujei to co loca r i a a inibição 

a se rv iço do m e c a n i s m o de autopunição. Trata-se de u m p roces so 

l i g a d o ao severo supereu c o m o q u a l o eu ev i t a r i a conf l i t o . 

A inibição, tal c o m o F reu d a de f ine na m e s m a o c a s i ã o , t e m 

u m a re lação especial c o m a d i n â m i c a das funções e não i m p l i c a ne

cessa r i amen te e m u m a s i tuação pa to lóg ica , o que seria carac ter í s t ica 

d o sintoma. A inibição, p a r a e le , está l i g a d a às funções d o eu e 

p o d e a s s u m i r d i f e r en t e s f o r m a s n a s n e u r o s e s : i n i b i ç ã o s e x u a l , de 

nu t r i ção , de l o c o m o ç ã o ou de execução de u m t r aba lho . O fracasso 

escolar , c o m o u m a fo rma de limitação i m p o s t a ao eu pa ra se pro

teger d a a n g ú s t i a ( A n g s t ) , v i s t a a q u i c o m o s i n a l de u m p e r i g o , 

p o d e r i a ser p e n s a d o c o m o a expressão de u m a parada d o p e n s a 

m e n t o e da ação (Besset , 2 0 0 0 ) . 

A s s i m , se, por u m l a d o , i n f e r i m o s c o m Freud que impossível 

seria ultrapassar o pai, por ou t ro l ado , o necessário seria exa tamente 

o laço com o pai, o Édipo, a i n c l u s ã o da i n t e r d i ç ã o c o m o poss ib i 

l i d a d e de c r ia r u m m i t o i n d i v i d u a l pa ra o sujei to. Se for necessário 

u m pai pa ra que haja f i lhos e a interdição pa ra que haja lei , pode

r í a m o s ressal tar que o m e c a n i s m o de recalcamento está d i r e t a m e n t e 

l i g a d o às premissas da educação e da cultura n u m s e n t i d o m a i s 

a m p l o ? Se o m a t e r i a l que s u c u m b i u ao recalcamento é o m a t e r i a l 

que foi esquecido, represado, e p o d e re tornar , a r e lação do m e s m o 

c o m o que no sujeito se revela c o m o ineducável parece se i m p o r . 

A o se i n t e r roga r sobre as impossíveis tarefas: governar, educar 

e analisar, Freud a p o n t o u para o ideal da educação e pa ra a lgo que 

escapa dos d i scu r sos e que ins i s te e m suas fo rmações , na r epe t i ção 

i n c o n s c i e n t e - o indestrutível desejo. N e s s a v e r t e n t e f r e u d i a n a , 

c o m o o professor pode ser i n t e r r o g a d o e m sua função, l evando-se 

e m c o n s i d e r a ç ã o que há u m certo fracasso e m toda t r a n s m i s s ã o de 

saber? M a s o que se t r ansmi t e? 

A o o b s e r v a r as i n v e s t i g a ç õ e s d a s c r i a n ç a s q u e a c a b a v a m se 

t r a n s f o r m a n d o e m teorias sexuais infantis, F reud ( 1 9 0 8 ) c o n c l u i u 



q u e o desejo de saber s e r v i a p a r a 

nada saber do que v i a m . Essa recusa 

e m saber m u i t a s vezes aparece na cri

a n ç a c o m o u m a impossibilidade de 

e n t r a r e m c o n t a t o c o m t e m a s q u e 

t o c a m e m p o n t o s d e l i c a d o s de s u a 

s u b j e t i v i d a d e . 

Este a u t o r n ã o p r e c o n i z o u a er

r a d i c a ç ã o d o mal p u l s i o n a l c o m o 

fo rma de educar , m a s a p o n t o u c a m i 

n h o s , i n d i c a n d o a l g u m a s sa ídas pa ra 

a educação necessária. N u m de seus 

t ex tos t a r d i o s sob re o t e m a , e n c o n 

t r a m o s : "As d i re t ivas a favor da ap l i 

cação da p s i c a n á l i s e à e d u c a ç ã o m u 

d a r a m . E s c l a r e ç a m o s nos sa s i d é i a s a 

respe i to da tarefa i m e d i a t a da educa

ç ã o . A c r i a n ç a d e v e a p r e n d e r a ter 

con t ro le sobre suas pulsões . É i m p o s 

s í v e l c o n c e d e r - l h e l i b e r d a d e de se

g u i r t odos os seus i m p u l s o s s em ne

n h u m a l i m i t a ç ã o " Freud (1932-33 , p . 

1 3 8 ) . A e d u c a ç ã o n e c e s s á r i a f i c a r i a , 

desse m o d o , a m e i o c a m i n h o da não-

interferência e d a frustração. P o r 

o u t r o l a d o , é a i n d a o a u t o r q u e in

d i c a c o m o impossível que o m e s m o 

m é t o d o e d u c a t i v o seja u n i f o r m e m e n 

te b o m pa ra todas as c r i a n ç a s . 

É e x a t a m e n t e nesse fio (ou in

tervalo) q u e c a m i n h a m o s , e n t r e o 

impossível e o necessário, n a tenta t i 

va de i n v e s t i g a r o momento lógico 

e m q u e o f r a c a s s o se fixa e p o d e 

t ransformar-se n u m a solução de com

promisso s i n t o m á t i c a . P o r o u t r o 

l a d o , c o n c l u í m o s , c o m F r e u d , q u e 

n ã o há p r o c e s s o e d u c a t i v o q u e n ã o 

d e i x e u m resto pulsional d i a n t e d o 

q u a l o sujei to da cu l t u r a sempre sen

te u m c e r t o horror. T e m o s a í o 

mais além do princípio do prazer 

e x p l i c i t a d o p e l a pulsão de morte. 

C o m o conseqüênc ia , o isso "mal -edu

c a d o " deverá ser s u p o r t a d o , s e n d o o 

e s c o a m e n t o de seu m a t e r i a l v i a b i l i z a 

d o a t r avés de t r i l h a m e n t o s q u e n ã o 

p r o d u z a m m a i o r mal-estar d o q u e 

a q u e l e i n e r e n t e à p r ó p r i a c u l t u r a . 

LACAN: UMA LÓGICA 

DO INCONSCIENTE 

As tensões en t r e o educável e o 

ineducável n o s i n s t i g a m a p e s q u i s a r 

sobre a lógica do inconsciente ou , se 

q u i s e r m o s d i ze r c o m Lacan , a l ó g i c a 

d o sem-sentido. Este não-senso foi 

d e f i n i d o p o r e le c o m o m a t e r i a l d o 

Isso q u e se pres ta a confusões e q u e 

se baseia nos s ign i f ican tes que const i

t u e m o sujeito do inconsciente. 

Este a u t o r va i t r a b a l h a r a l g u n s 

c o n c e i t o s d a p s i c a n á l i s e a t r a v é s de 

u m a fo rmulação i n t e rmed iá r i a entre a 

lógica aristotélica, q u e é u m a l ó g i c a 

da l i n g u a g e m , e a lógica formal ma

temática, que é u m a lóg ica da escrita. 

V e r i f i c a m o s t a m b é m que , ao u t i l i z a r 

as m o d a l i d a d e s necessário e impossí

vel de A r i s t ó t e l e s , L a c a n deu a esses 

c o n c e i t o s u m a a p l i c a ç ã o p r ó p r i a . A 

lógica foi d e f i n i d a p o r e le c o m o a 

ciência do real, ou seja, l i g a d a à no

ção de impossível. P a r a s u s t e n t a r o 

c o n c e i t o d e real c o m o impossível, 

L a c a n e n c o n t r o u a l g u n s p o n t o s n a 

o b r a f r e u d i a n a : 

• no processo primário d o in

c o n s c i e n t e , q u a n d o a alucinação do 

se io n ã o dá c o n t a de s a t i s f aze r to

t a lmen te a fome, i n s t a l a n d o na cr ian

ça u m s i n a l de d e s c o n f o r t o . Trata-se 

d o p r i m e i r o impossível p a r a o p ro 

cesso p r i m á r i o ; 



• n o fa to de q u e o seio q u e v e m ao e n c o n t r o d o bebê n ã o 

c o i n c i d e c o m aque l e que ele a l u c i n a . Trata-se, p o r t a n t o , de u m se

gundo real, o objeto já i r r e m e d i a v e l m e n t e perdido. 

Para M o r e l ( 1 9 9 5 ) , Lacan a p r o x i m a Ar i s tó te les de Freud . M a i s 

prec isamente , o laço necessário c o m o pai , no contexto do complexo 

de É d i p o , de F r e u d , à l ó g i c a d o u n i v e r s a l , d o todo, b a s e a d o n o 

p r i n c í p i o da c o n t r a d i ç ã o , de Ar i s tó t e l e s . A o m e s m o t e m p o , i n d i c a 

que Freud d e i x o u e m aber to o enigma da f e m i n i l i d a d e e que Ar i s 

tó te les d e i x o u fora d a e l a b o r a ç ã o de seu s i l o g i s m o o c o n c e i t o de 

não-todo, i n c l u í d o por Lacan em suas fó rmulas de sexuação. O con

cei to de não-todo de Aris tóteles fornece a Lacan, em vár ios m o m e n 

tos de sua teor ia , subs íd io s pa ra prec isar , po r e x e m p l o , o l u g a r da 

m u l h e r c o m o não-toda, a fórmula do pai - existência de um que diz 

não à função fálica - e a escolha da es t ru tura , en t re ou t ras coisas . 

A o t raba lhar o concei to de pulsão em Freud, Lacan (1973) def in iu o 

impossível c o m o real por sua dessexualização, po r ser o real o que 

faz obstáculo ao princípio do prazer. 

Se , p a r a F r e u d , a c a t e g o r i a d o "impossível' d i z r e s p e i t o a o 

"ultrapassar o pai", todavia Lacan (1973) a def ine c o m o o que é d o 

reg is t ro do Real, c o m o o que escapa a toda de f in i ção e a b o r d a g e m 

pe lo S i m b ó l i c o : "Impossível é o que não pára de não se escrever", 

estão aí i n c l u í d o s o obje to a e " A m u l h e r " . Este a u t o r o p õ e a ca

t e g o r i a d o impossível à d o "necessário", d e f i n i d o nesse m o m e n t o 

de suas a r t i cu lações teór icas c o m o "o que não pára de se escrever". 

PSICANÁLISE E EDUCAÇÃO: DE QUE 

SUJEITO SE TRATA? UM CASO CLÍNICO 

U m m e n i n o de 8 a n o s , a p ó s t rês c o n v i t e s p a r a se r e t i r a r de 

escolas , encon t ra u m a que o suporta. M e s m o sendo acei to , as trans

ferências negativas s u p l a n t a m as pos i t ivas e m m u i t a s s i tuações : bate 

n a professora , desaf ia as a u t o r i d a d e s e c o s t u m a fazer j o g o s sexua i s 

c o m colegas no b a n h e i r o da d i re tora . F reqüen temente , passava fezes 

nas paredes do b a n h e i r o do co lég io e fugia da sa la de au l a , negan 

do-se a execu ta r tarefas. T i n h a d i f i c u l d a d e s pa ra ler e escrever. Por 

o u t r o l a d o , pos su i e n o r m e h a b i l i d a d e m a n u a l , t a l e n t o p a r a a m ú 

s i c a , é b a s t a n t e e s p e r t o e m s u a s o b s e r v a ç õ e s e, q u a n d o g o s t a de 

a l g u é m , se m o s t r a a fe tuoso . 

N a s i t u a ç ã o a n a l í t i c a , de i n í c i o , t en tava m o s t r a r o q u a n t o era 

perigoso e destruidor. N u m a sessão o n d e encenou sua força destru

t iva , e n c o n t r o u u m dizer q u e n ã o esperava : 



- "Isso não é você! N ã o a d i a n t a t en ta r a m e d r o n t a r - m e c o m o 

você faz c o m as pessoas . Eu q u e r o te conhece r . E v o c ê ? " 

Por encontrar-se a t u a l m e n t e desarmado e sabedor de que aque

le e s p a ç o é só seu , d e m o n s t r a s abe r b e m o q u e i s so r e p r e s e n t a , 

t r a n c a n d o a p o r t a d o c o n s u l t ó r i o c o m c h a v e e ce r t i f i c ando- se de 

q u e o pa i n ã o o e scu ta da sa la de espera . A p ó s a l g u m t e m p o de 

t r a t a m e n t o , apresenta-se de fo rma m e n o s agress iva , c o l o c a n d o toda 

t u r b u l ê n c i a nas b r i n c a d e i r a s e nos j ogos , s e m p r e de gue r r a , descri

ções ou catástrofes nas f a m í l i a s de bonecos ou de car ros . C o s t u m a 

ir ao b a n h e i r o d u r a n t e as sessões, c o l o c a n d o o objeto fezes e m seu 

p r ec i so l u g a r . 

N a s sessões , a i n s c r i ç ã o da falta faz a r e g u l a ç ã o d o gozo do 

Outro2 a t ravés dos cor tes das sessões que , n o i n í c i o d o t r a t a m e n 

to, e r a m s e m p r e q u e s t i o n a d o s por ele, nos l i m i t e s d a d o s pe los jo

gos e pe la d i s p o n i b i l i d a d e de escutá- lo s em v a l o r i z a r m a i s ou me

nos o q u e é t r a z i d o pa ra a a n a l i s t a . R e c e n t e m e n t e , descobriu que 

s a b i a l e r , s u r p r e e n d e n d o - s e c o m a l e i t u r a de u m o b j e t i v o n u m 

j o g o de g u e r r a . E m e s t a d o de júbilo, p e r g u n t o u à a n a l i s t a q u a l 

se r ia a reação de sua p rofessora se t ivesse o u v i d o a q u i l o ? A o que 

l h e foi r e s p o n d i d o q u e m o s t r a s s e a e l a , p o i s só a s s i m saberia a 

respos ta . 

N o a m b i e n t e escolar , o gozo, a q u i t o m a d o c o m o o que exce

de ao e q u i l í b r i o do prazer , fica e m d e s a l i n h o , s em l i m i t e s ou v ias 

p o s s í v e i s de e s c o a m e n t o , q u a n d o o p ro fes so r e n c a r n a p a r a e le o 

Outro a b s o l u t o d o saber. E m ou t r a s pa l av ra s , o professor e n c a r n a 

p a r a ele o p e r i g o s o ideal, q u e lhe a p o n t a o l u g a r de insuficiência 

ou de debilidade. N ã o saber escrever t raduz-se, neste caso , e m não 

querer escrever. "Isso, não cessa de não se escrever". N ã o escrever 

é, aqu i , equ iva l en te a não saber. Ta lvez possa, a s s im , manter -se dis

t an t e do desejo do Outro. 

A t u a l m e n t e , esse m e n i n o encon t r a - se n u m m o m e n t o de m u 

d a n ç a de posição subjetiva, q u e p o d e r í a m o s i n d i c a r , e s q u e m a t i c a ¬ 

m e n t e , c o m o a s a í d a da p o s i ç ã o de objeto degradado p a r a o Ou

tro à pos ição de sujeito falante. N u m a das ú l t i m a s sessões, ao br in

car de forca, ele põe a a n a l i s t a a dec i f ra r p a l a v r a s d i f í ce i s e t en ta 

enforcá- la a t ravés d o d e s e n h o . P r i m e i r o d e s e n h a u m o l h o , d e p o i s 

ou t ro , c o m o se evitasse essa mor te . M a s exa t amen te nesse luga r , do 

m o r t o q u e d á as c a r t a s , c o l o c o u - s e a a n a l i s t a q u a n d o o m e n i n o 

r e t i r ou de sua m o c h i l a da esco la u m a co rda , d e m o n s t r a n d o , c o m 

r i q u e z a de d e t a l h e s , c o m o se m o r r e e n f o r c a d o , u t i l i z a n d o seu 

p r ó p r i o pescoço . O u v i u da a n a l i s t a : "O que m a i s você p o d e fazer 

c o m essa c o r d a ? " R e t i r o u - a d o p e s c o ç o e a m a r r o u n a c i n t u r a . 

" U m a faixa de j u d ô " , r e spondeu . Depo i s , a m a r r o u a c o r d a no car

r i n h o que t ranspor ta o ma te r i a l da escola e disse: "Posso fazer u m a 



a l ç a d a n d o u m n ó e a s s i m a n d a r e i 

b e m l o n g e da m o c h i l a " . 

O m e n i n o p a r e c e c o m e ç a r a 

c o n s t r u i r seus p r ó p r i o s mitos a par

t i r de u m certo recalcamento d o s 

r ep resen tan tes p u l s i o n a i s . Está apren

d e n d o a ler e escrever . O necessário 

vai f azendo o escoamento pulsional. 

O recalque aparece, nesse caso, c o m o 

condição de acesso ao saber. Esse 

fato fica e x p l i c i t a d o na vergonha de 

f a l a r de sua e n u r e s e e n a v e r g o n h a 

que demons t rou q u a n d o a mãe, n u m a 

sessão c o m ele e o p a i , c o n t o u q u e 

ele g u a r d a v a fezes n u m po t e . A ex

p l i c a ç ã o d a d a p o r e l e é q u e e r a 

"pa ra e x a m i n a r d e p o i s " . 

F o i p o s s í v e l c o n s t a t a r q u e a 

a p r o x i m a ç ã o do i n í c i o das au las pro

v o c o u no p a c i e n t e e n o r m e s t rans tor

n o s . O dese jo de " n u n c a m a i s estu

da r" surge em relação à i m i n ê n c i a do 

conf ron to c o m s i tuações de conf l i to : 

c o m ou t ras c r i anças , c o m suas defici

ê n c i a s de r e n d i m e n t o e sco la r e c o m 

o p r o f e s s o r , s e m m e s m o a i n d a co

nhecê- lo . 

Lacan (1962) apon ta pa ra o esta

t u t o d a angústia c o m o fenômeno e 

enfat iza a re lação deste c o m a função 

d o objeto do dese jo . Nesse caso c l í 

n i c o , o a p a r e c i m e n t o d o sinal de 

angústia, que ocor re m a i s for temente 

n o p e r í o d o e m q u e se a p r o x i m a o 

i n í c i o das a u l a s , t o m a o p a c i e n t e de 

sensações q u e d e n o m i n a " c a l o r e s na 

b a r r i g a " , s e n t i m e n t o s m i s t u r a d o s 

c o m s a u d a d e s do pa i , que está longe 

e que cada vez m e n o s o vê. D i z que 

p a r a a c a l m a r - s e usa u m r e c u r s o q u e 

d e s c o b r i u s o z i n h o , q u a l seja, t o m a r 

b a n h o e t e n t a r c o n t r o l a r - s e . O q u e 

faz essa c r i a n ç a angustiar-se e o que 

s ign i f i ca o r e t o r n o às au las? 

U m f a t o r r e l e v a n t e n o c a s o é 

q u e , a o m e s m o t e m p o e m q u e o 

m e n i n o m e l h o r a seu d e s e m p e n h o na 

l e i t u r a e na e sc r i t a , a g r i d e as c r i a n 

ças de sua sa la t e n t a n d o esburacá- las 

c o m a p o n t a d o l á p i s o u c o m os 

d e n t e s . D i z q u e n ã o c o n s e g u e se 

c o n t r o l a r q u a n d o a l g u é m o i r r i t a . A 

a g r e s s i v i d a d e d i a n t e de o p e q u e n o 

o u t r o e s p e c u l a r , o q u e r d i z e r ? . La

c a n , a i n d a n o s e m i n á r i o s o b r e a 

angústia, e s c l a r e c e a p r e s e n ç a d o 

objeto n a fantasia c o m o a l g o q u e 

não se projeta, q u e n ã o se i n v e s t e 

e n q u a n t o imagem especular. I s t o , 

p e l o fato de es ta r n o m e s m o p l a n o 

d o corpo p r ó p r i o , d o narcisismo 

primário, ao n íve l d o auto-erotismo 

ou de u m gozo autista. 

N o tex to de F reud sobre a ini

bição, o sintoma e a angústia (Freud, 

1926), encon t ramos a d i m e n s ã o tópica 

d a a n g ú s t i a , e m q u e o eu é o l u g a r 

onde o s ina l de u m per igo t o m a cor

po. Esse heim, que s ign i f ica luga r ou 

casa, é estranho e p rec isa ser des t ruí 

do na cons t i t u i ção do co rpo p r ó p r i o 

desse m e n i n o . Se o eu é u m o u t r o , 

c o m o a f i r m a L a c a n ( 1 9 7 8 ) , s e g u i n d o 

R i m b a u t , a o referir-se ao e s t á d i o d o 

espe lho , nesse caso c l í n i c o , ao se cons

t i t u i r , a s u b j e t i v i d a d e t o m a a f o r m a 

d a a g r e s s i v i d a d e - o eu ou um ou

tro. N a l i ç ã o de 5 de d e z e m b r o de 

1962 do s e m i n á r i o sobre a a n g ú s t i a , 

Lacan ( 1 9 6 2 ) p o s t u l a que A (Outro), 

s i t u a n d o a função re f l ex iva d o espe

lho, desvaneça d ian te desse objeto que 

eu sou - d i s s o q u e eu m e ve jo - , o 

q u e a p o i a r i a a h i p ó t e s e d a t e n t a t i v a 

de s e p a r a ç ã o c o m esse O u t r o a t ravés 

da agressividade. 

I n ú m e r a s ques tões p o d e r i a m ser 

a b o r d a d a s nesse caso , m a s c h e g a m o s 



a o m o m e n t o de c o n c l u i r , co r t e ne

cessário n a d e l i m i t a ç ã o d o q u e nos 

in teressa ressa l ta r nesse con tex to . 

CONCLUSÕES 

Os t e rmos e d u c a ç ã o e p s i caná l i 

se d e l i m i t a m áreas d o saber , que re

l a c i o n a m d i s c i p l i n a s v o l t a d a s p a r a a 

i n t e r v e n ç ã o c o m c r i a n ç a s e a d o l e s 

centes e n q u a n t o sujeitos e m processo 

de e s t r u t u r a ç ã o . D i n a m i z a r a i n t e r ¬ 

disciplinaridade a t r a v é s d a s d i s c u s 

sões teór icas e c l í n i c a s , que a u x i l i e m 

n a interface desses d o i s c a m p o s de 

a t u a ç ã o , p a r e c e ser u m m e i o e f i caz 

n a v i a b i l i z a ç ã o d e u m a educação 

possível e d e u m a psicanálise no 

mundo. É a p a r t i r d a s u p o s i ç ã o de 

que a educação encon t ra - se n o n íve l 

de tensão e n t r e o i m p o s s í v e l e o 

n e c e s s á r i o q u e p o d e m o s p e n s a r a 

c r i a n ç a o u a d o l e s c e n t e d i a n t e d a 

d e m a n d a d o O u t r o s o c i a l ( F a m í l i a , 

Escola , Es tado) . 

Se a r e n ú n c i a p u l s i o n a l , q u e 

o p e r a r e c a l c a n d o os r e p r e s e n t a n t e s 

p u l s i o n a i s , é fruto da educação, en

t r e t a n t o s a b e m o s t a m b é m q u e nem 

tudo pode ser recalcado. Trata-se da 

insistência do desejo, d a b a r r e i r a 

exe rc ida pe la l i n g u a g e m à função da 

fa la q u e e x p õ e a s i n g u l a r i d a d e d o s 

su j e i t o s , s e g u n d o L a c a n . S ã o e fe i tos 

s i g n i f i c a n t e s , f r u to s d e u m a l ó g i c a 

p r ó p r i a do i n c o n s c i e n t e . 

A ps icaná l i se mane ja , na transfe

r ê n c i a isso que escapa, a q u i l o q u e , 

c o m o f o r m a ç ã o d o i n c o n s c i e n t e , 

e m e r g e d o s d i s c u r s o s . O educador, 

o u v i n t e d o d i s c u r s o c o n s c i e n t e , d o 



d i to , do e n u n c i a d o , n ã o t em c o m o tarefa ater-se aos entreditos que 

a p o n t a m para u m dizer, c o m o lugar de verdade que, para a ps icaná

lise, é sempre não-toda. M e s m o ass im, sabe que é supor te de saber e 

que , n o caso de se i d e n t i f i c a r c o m o mestre, fará de seus a l u n o s , 

p r o d u t o s de u m d i scurso , objetos pequenos "a", e n c a r n a n d o o resí

d u o reca lcado de u m a mest r ia - F a m í l i a / E s c o l a / E s t a d o 3 . • 
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